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Persistindo em
um sonho

Neste mês de setembro, o Jor-
nal do Produtor comemora um
ano de fundação. Tudo partiu de
uma ideia simples que o fotógra-
fo e diagramador Ricardo Cardo-
so de Lima, o conhecido Falcão,
teve há alguns anos atrás. Na
época, ele pensou em criar um
jornal informativo voltado para o
meio agropecuário, mais especi-
ficamente a bataticultura. No en-
tanto, a falta de tempo e tam-
bém de uma equipe fez com que
essa ideia não saísse do papel.

O tempo passou e o projeto
ficou arquivado. Num certo dia,
ao prestar seus serviços como fo-
tógrafo para Simone Oliveira da
Fazenda Campo Vitória, Ricardo
comentou a respeito do jornal e
mostrou-lhe um “esboço”. Entu-
siasmada com o projeto, ela lhe
incentivou a seguir em frente com
esta ideia, uma vez que na re-
gião não havia um veículo de co-
municação voltado ao setor
agropecuário.

A partir daí, Ricardo convidou
seus amigos, o vendedor
Fernando W. Franco e o jornalis-
ta Bruno de Souza para montar
uma equipe. Foram noites de reu-
niões e muito trabalho. Como
cada um possui sua profissão no
período integral, a criação do Jor-
nal do Produtor ficou restrita ao
período noturno e aos finais de
semana.

Enquanto Ricardo remodelava
o projeto gráfico, Bruno estabe-
lecia contatos com as prefeitu-
ras, associações e sindicatos ru-
rais da região e Fernando corria
atrás das vendas. Aos poucos o
Jornal do Produtor tomava for-
ma.

Semanas antes de seu lança-
mento, o trio imprimiu uma cópia
do jornal em papel sulfite (o “bo-
neco”, termo utilizado nas gráfi-
cas e editoras) e foi apresentá-lo
no Dia de Campo promovido pela
Cooperbatata. Indo de estande
em estande, eles conseguiram
seu primeiro patrocinador: a em-
presa de pulverização aérea
Agrossol de Casa Branca (a qual
continua anunciando no jornal até
hoje!).

Foi uma verdadeira luta para
manter o Jornal do Produtor, po-
rém, graças ao apoio da
Cooperbatata e da ABVGS (As-
sociação dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do Sul),
bem como das diversas empre-
sas do ramo agropecuário e tam-
bém dos produtores da região,
todos os obstáculos foram su-
perados.

Bastante grata por todo este
reconhecimento, a direção do
Jornal do Produtor agradece a
todos que têm acreditado em seu
trabalho desenvolvido e se em-
penhará cada vez mais para levar
notícias de qualidade para toda a
região.

Nosso muito obrigado a todos
vocês

A direção

O Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE) aplicou 53 au-
tos de infração durante opera-
ção do Grupo Móvel de Fiscali-
zação Rural, para avaliar condi-
ções de trabalho na colheita de
laranja. A operação foi realiza-
da em 12 fazendas nos municí-
pios de Aguaí, Araras, Conchal
e Mogi Guaçu, todos em São
Paulo, e teve apoio do Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT).

MTE autua empresas por não registrar
trabalhadores na colheita de laranja

Operação foi realizada em 12 fazendas nos municípios de
 Aguaí, Araras, Conchal e Mogi Guaçu

Entre as empresas autuadas,
está uma fazenda da Cutrale,
gigante do setor de laranjas, e
a Agrozurita.

Em toda a operação, os fis-
cais encontraram 96 trabalha-
dores sem registro. Desses, 22
conseguiram a anotação na car-
teira de trabalho no momento
da fiscalização, que também
flagrou cinco menores traba-
lhando irregularmente. De acor-

do com o MPT, uma frente de
trabalho foi interditada e quatro
veículos de transporte rural fo-
ram retirados de circulação por
apresentarem condições estru-
turais precárias.

Na Fazenda Sete Lagoas, da
Cutrale, em Conchal, os fiscais
encontraram irregularidades no
fornecimento de sanitários, lo-
cais para refeição e equipamen-
tos de proteção aos trabalha-
dores. A Agrozurita recebeu 20
autos de infração, por falta de
registro de trabalhadores e por
“tentar ludibriar a fiscalização,
com fraude na remuneração de
trabalhadores e por condições
precárias de trabalho nos laran-
jais”, segundo informações
divulgadas pelo MPT.

No final de agosto foi
agendada uma audiência públi-
ca entre o MPT e a Agrozurita
para definir um Termo de Ajus-
tamento de Conduta e tentar
negociar o pagamento de inde-
nização por danos morais aos
trabalhadores. (Agência Brasil)
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A região de Vargem
Grande do Sul está com
mais da metade da sua
produção de batata colhi-
da e a expectativa é que
haja uma antecipação do
final da safra. “Já passa-
mos de 60% do total da
colheita e teoricamente
ainda teríamos até o final
de outubro para finalizar-
mos. Mas da forma que
está indo, certamente em
meados de outubro esta-
remos encerrando a safra”,
disse Lenoir dos Santos,
secretário da ABVGS (As-
sociação dos Bataticultores
da Região de Vargem Gran-
de do Sul).

De acordo com ele, o
preço médio pago ao pro-
dutor por saco de batata
colhida variou entre R$
18,00 a R$ 22,00 no final
de agosto, um valor con-
siderado baixo, pois não
cobre o custo de produção
– que fica entre R$ 25,00
a R$ 30,00 por saco colhi-
do. “Acredito que esta va-
riação de preço ‘para bai-
xo’ se deve ao fato de hoje
termos várias regiões do

Safra da batata: mais da metade da produção já foi colhida
Preço médio pago ao produtor por saco de batata colhida variou entre R$ 18,00 a R$ 22,00. Valor é considerado baixo

Brasil colhendo batata no
mesmo período, uma vez
que em anos anteriores
estas regiões não tinham
produção para colher nes-
ta época”, afirmou. “Com
certeza esse fato se deu
porque ano passado tive-
mos um valor satisfatório
recebido por saco de bata-
ta colhido. Naturalmente as
outras regiões observaram
isso e plantaram para co-
lher no mesmo período,
imaginando obter os mes-
mos resultados”, explicou o
secretário.

Em meio a este panora-
ma, Lenoir acredita que a
partir deste mês de setem-
bro a situação do produtor
possa melhorar. “Até ago-
ra o que observamos é que
a atual conjuntura de pre-
ços recebidos pelo produ-
tor não é satisfatória para
a bataticultura local. Mas
acredito que possamos ter
uma melhora nos preços
neste início de setembro e,
se realmente isso ocorrer,
pelo menos teríamos con-
dições de não ter prejuí-
zos”, finalizou.
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O Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA)
apreendeu 10,8 mil to-
neladas de fertilizantes
nos primeiros seis me-
ses de 2010, de um
total de 314 mil tone-
ladas fiscalizadas. De
acordo com o ministé-
rio, as apreensões se
deram, principalmente,
por problemas nos ró-
tulos e na formulação
dos produtos.

Segundo a Câmara
Setorial de Insumos, no
primeiro semestre des-
te ano foram vendidas
8,6 milhões de tonela-
das de fertilizantes, um
aumento de 4,8% em
comparação com o
mesmo período de
2009. A produção na-
cional também aumen-
tou no período, de 3,7
milhões de toneladas
para 4,2 milhões de to-
neladas ( 13,5%).

A Agristar, em-
presa líder do seg-
mento de sementes
de hortaliças no
país, em parceria
com distribuidora do
nordeste Global
Crops, convidou
quatro dos maiores
produtores de cebo-
las da região de
Irecê na Bahia para
visitar as proprieda-
des de cultivo do
produto em São
José do Rio Pardo.

Na ocasião, os
convidados tiveram
a oportunidade de
conhecer as novas
tecnologias utiliza-
das pelos produto-
res paulistas no cul-
tivo da cebola e da
beterraba. “A ideia
inicial da visita foi promover a
troca de informações entre os
produtores, que puderam co-
nhecer as máquinas e as técni-
cas usadas nas plantações
paulistas e que podem ser apli-
cadas nas lavouras baianas”, ex-
plicou Heriton Felisbino, especi-
alista em bulbos da Agristar.

As visitas foram promovidas
entre os dias 9 e 13 de agosto
em propriedades que já traba-

Produtores da Bahia visitam campos de
cebola na região de São José do Rio Pardo

lham com as variedades
comercializadas pela Agristar.
Além de conhecer as áreas de
produção da cebola, os produ-
tores puderam acompanhar
todo o manejo do produto no
campo, desde o semeio até a
colheita. “Durante a visita hou-
ve uma plena integração entre
agricultores, mesmo com as di-
ferenças de realidade técnica e
cultural. O ponto que mais me

chamou a atenção foi
o intercâmbio entre
as duas partes. Além
da troca de informa-
ções sobre as técni-
cas usadas, foram
abertas novas pers-
pectivas de mercado
para vendas dos pro-
dutos agrícolas pro-
duzidos no nordeste”,
destacou Celso
Vinícius, proprietário
da Global Crops.

A visita também
proporcionou aos
produtores o conta-
to direto com os
compradores de be-
terraba, que se inte-
ressaram pelos pro-
dutos cultivados por
eles e decidiram
comprar esses ma-
teriais na entressafra,

devido à sua alta qualidade. “O
saldo final deste intercâmbio foi
acima do esperado. Aproveita-
mos a oportunidade para visitar
barracões dessas culturas, fe-
chando todo o ciclo de produ-
ção, beneficiamento e
comercialização. A iniciativa foi
muito proveitosa para a Agristar,
que pôde estreitar o relaciona-
mento com os produtores de
Irecê”, concluiu Heriton.

Integração: produtores de Iracê conheceram as técnicas usadas nas
plantações paulistas

Mais de 10 mil
toneladas de
fertilizantes
apreendidas
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A Cooperbatata (Cooperativa dos
Bataticultores da Região de Vargem Gran-
de do Sul) foi uma das participantes do
Dia Nacional do Campo Limpo realizado
em Casa Branca. A data foi celebrada em
18 de agosto na sede da Central de Rece-
bimento de Embalagens Vazias de
Agrotóxicos da ASACIA (Associação das
Revendas de Agrotóxicos de Casa Branca
e Região).

Durante o evento, a cooperativa foi re-
presentada pelo engenheiro ambiental
Lucas Bruno, a engenheira agrônoma
Alessandra Ap. Ferreira, a enfermeira
Sheila e o estagiário de Engenharia
Ambiental, Oiti.

A institucionalização do Dia Nacional do
Campo Limpo no calendário nacional re-
presenta um reconhecimento à importân-
cia desta data dedicada exclusivamente à
conscientização ambiental na agricultura.
Ano a ano a mobilização em torno desta
data vem crescendo.

Em 2009, mais de 112 mil pessoas em
99 municípios compartilharam a impor-
tância da preservação do campo limpo por
meio da difusão de práticas responsáveis
como a destinação final das embalagens
vazias de defensivos agrícolas, uma ação
importante e que a Cooperbatata faz ques-
tão de desenvolver.
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Ciro: “É de enorme importância para os produtores e
trabalhadores rurais uma publicação assim, que

sempre traz informações e divulgações importantes”

O Jornal do Produtor completa um
ano de fundação neste mês de se-
tembro. Voltado exclusivamente para
o setor agropecuário, o informativo
tem se consolidado como um dos
principais meios de comunicação des-
te ramo na região.

Idealizado pelo fotógrafo e
diagramador Ricardo Cardoso de
Lima, a publicação é assinada pelo jor-
nalista Bruno de Souza e tem como
vendedor Fernando W. Franco, além
da colaboração do diagramador
Angelino Teixeira da Silva Júnior.

Um dos grandes diferenciais do
Jornal do Produtor está na maneira
como é distribuído. O informativo é
entregue em associações e sindica-
tos rurais, casas da agricultura e es-
tabelecimentos comerciais que atu-
am no agronegócio, além de ser en-
caminhado através de mala direta a
todos os associados da Cooperbatata
(Cooperativa dos Bataticultores da
Região de Vargem Grande do Sul) e
da ABVGS (Associação dos
Bataticultores da Região de Vargem
Grande do Sul). Desta forma, o in-
formativo abrange municípios do in-
terior paulista, Minas Gerais e tam-
bém da região sul do país.

Outro diferencial do Jornal do Pro-
dutor está em seu conteúdo. O in-
formativo traz informações de diver-
sas culturas, como batata, café, fei-
jão, cebola, tomate, entre outras
mais, além de novidades sobre even-
tos e cursos agropecuários, deixan-
do os leitores atualizados com as no-

tícias do setor rural. “O Jornal do Pro-
dutor é um dos poucos meios de co-
municação de nossa região que é vol-
tado exclusivamente para a agricul-
tura. É de enorme importância para
os produtores e trabalhadores rurais
uma publicação assim, que sempre
traz informações e divulgações impor-
tantes, ainda mais em um país em que
a atividade agrícola é desvalorizada e
ignorada pelos governantes e pouco
valorizada pelos moradores da área
urbana”, comentou o engenheiro
agrônomo da CATI (Coordenadoria de
Assistência Técnica Integral), Ciro
Staino Manzoni, chefe da Casa da
Agricultura de Vargem Grande do Sul.
“Espero que o jornal continue cres-
cendo e se torne cada vez mais uma
voz para o homem do campo, que
tantas dificuldades enfrenta no seu dia
a dia”, complementou.

A direção do
Jornal do Produtor

agradece a todas as
empresas que nos
apoiaram ao longo

deste ano.
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Lenoir: “O que vi neste primeiro ano foram matérias
que realmente tiveram uma grande seriedade. Tenho

certeza que se continuar nesta linha, o Jornal do
Produtor só tende a crescer”

Renê: “O setor agropecuário, que sempre teve uma grande
importância em nossa região, não tinha um instrumento mais

especializado que pudesse trazer matérias relevantes de divulgação
de tecnologia, produtos, acontecimentos, eventos, etc”

Para o gerente geral da
Cooperbatata, Renê D. Garcia Duarte,
o setor agropecuário da região tinha
necessidade de um veículo de comuni-
cação voltado exclusivamente para
esta área. “O Jornal do Produtor tem
sido uma importante ferramenta de di-
vulgação de informações ao homem do
campo. O setor agropecuário, que sem-
pre teve uma grande importância em
nossa região, não tinha um instrumen-
to mais especializado que pudesse tra-
zer matérias relevantes de divulgação
de tecnologia, produtos, acontecimen-
tos, eventos, etc. O Jornal do Produtor
supriu essa lacuna com muita proprie-
dade e cada vez mais tem possibilitado
a empresas como a nossa utilizar-se
desse meio de comunicação para man-
ter nossos cooperados bem informa-
dos. Parabéns e continuem sempre fir-
mes em seus propósitos”, declarou.

O secretário da ABVGS, Lenoir dos
Santos, também acompanha a publi-
cação e tem gostado bastante do con-
teúdo do informativo. “Em relação ao
primeiro ano do Jornal do Produtor, só
tenho que tecer elogios. Acompanhei
desde a primeira edição a luta que foi
no início. O que vi neste primeiro ano
foram matérias que realmente tiveram
uma grande seriedade. Tenho certeza
que se continuar nesta linha, o Jornal
do Produtor só tende a crescer”, co-
mentou. “Particularmente, sou um lei-
tor assíduo do jornal e quero continuar
sendo, pois gosto da forma que são
direcionados os trabalhos. Torço muito
para que a equipe do jornal continue
trabalhando na mesma linha que tem
seguido até hoje e desta forma com
certeza vai crescer muito neste seg-
mento”, finalizou o secretário.

Em setembro de 2009 foi
lançada a primeira edição do

Jornal do Produtor
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A parceria entre a Fundação de
Pesquisa e Difusão de Tecnologia Agrí-
cola “Luciano Ribeiro da Silva”, Insti-
tuto Agronômico de Campinas (IAC),
Agência Paulista de Tecnologia dos
Agronegócios (APTA) e a Cooperati-
va Regional de Cafeicultores de
Guaxupé (Cooxupé) começa a surtir
resultados. Principalmente no que diz
respeito às técnicas do cultivo de hor-
taliças em sistema de plantio direto
na palha e suas interações com a
adubação em cebolas e beterrabas.
Os pesquisadores envolvidos nos tra-
balhos também estudam o melhor
espaçamento entre as plantas e uso
de nutrientes. O resultado já é visível
para quem visita o local – plantas sau-
dáveis e viçosas com menor custo e
responsabilidade social. As informa-
ções que estão sendo colhidas de-
verão ser publicadas em breve em
revista especializada.

Segundo o secretário de Agricul-
tura e Meio Ambiente, Antônio Agos-
tinho Ferreira, o acordo assinado en-
tre as duas instituições em 2008 irá
levar aos produtores rurais às
tecnologias geradas a partir das pes-
quisas que estão sendo realizadas
pelos técnicos da APTA em São José
do Rio Pardo. A área de aproximada-
mente sete alqueires utilizada para
os experimentos está localizada à
margem direita da SP-350 para quem

Experimentos demonstram economia e produtividade
no plantio direto de beterraba e cebola

De acordo com pesquisadores, plantas saudáveis e viçosas têm sido obtidas com menor custo

segue de São José do Rio Pardo sen-
tido Itobi, próximo à Fazenda Santa
Lúcia.

A Fundação de Pesquisa foi criada
em 1996, com apoio da prefeitura
riopardense, e reúne entidades re-
presentativas do setor agropecuário,
como sindicatos, cooperativas, asso-
ciações e ONG’s que atendem pro-
dutores do município e região.

O pólo da APTA, com sede em
Mococa, também participa da sua
constituição e, atualmente, é respon-
sável pela articulação dos trabalhos
de pesquisa na região das demais
unidades, bem como pelo apoio
logístico.

Segundo o pesquisador da Agên-
cia Paulista, Thiago Factor, uma das
preocupações dos produtores
riopardenses e da região é com a pro-
vável falta de água para a irrigação
da lavoura, principalmente em fun-
ção do manejo incorreto e do seu
uso indiscriminado. “Por esta manei-
ra, o cultivo de hortaliças, como be-
terrabas e cebolas, em sistema de
plantio direto na palha está sendo
estudado e testado como alternativa
para diminuir o processo erosivo das
terras da região”, comentou.

De acordo com Factor, além dos
trabalhos de pesquisa, estão previs-
tas visitas com a presença de produ-

tores do município e da região, onde
poderão constatar os resultados das
pesquisas e atividades que estão sen-
do realizadas na Fundação. “Logo que
assinamos o convênio nos foi colo-
cado que o plantio da beterraba e da
cebola, somados ao uso intensivo do
solo, em relevo acidentado, como é
no município, vinha causando ero-
são, prejudicando o meio ambiente,
empobrecendo a terra e assoreando
nascentes de água. Por isso, a partir
das observações que estamos fazen-
do estamos propondo como desafio
aos agricultores, a mudança de com-
portamento abandonando as técni-
cas de plantio convencionais para a
do plantio direto com uso eficiente
da terra e da quantidade de água”.

Como é utilizada a palha para pro-
teção do solo, o plantio direto ajuda
na conservação de material orgânico
e controle biológico. “Baseado na ro-
tação de cultura e na manutenção da
cobertura do solo com resíduos ve-
getais, apresenta como vantagens a
melhoria da estrutura do solo, au-
mento da infiltração e retenção de
água, a redução das perdas de água
por evaporação e escoamento su-
perficial, a melhoria no controle de
plantas invasoras, redução da ero-
são, do impacto da chuva e ainda o
aumento da eficiência do uso de água
pelas plantas”, explicou.

Factor faz anotações dos resultados obtidos na Fundação de Pesquisa
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Agricultores já perceberam o
benefício e estão adotando a nova técnica

Outra pesquisadora à frente
dos trabalhos na Fundação de
Pesquisa é Jane Maria de Carva-
lho Silveira, responsável pela
área de irrigação. Ela conta que
a economia com o plantio dire-
to é no mínimo metade do plan-
tio convencional. Segundo a
pesquisadora, muitos dos agri-
cultores já perceberam o bene-
fício e estão adotando a nova
técnica, mas ainda não utilizam
um importante equipamento
que pode ajudar na economia da
produção que é o sensor para
medir a umidade do solo. “A
palhagem espalhada sobre a ter-
ra ajuda a criar condições favo-
ráveis para o bom desenvolvi-
mento das plantações à medida
que protege o solo de erosão e
evaporação da água. Outra me-
dida importante é a aquisição de
sensores para medir a quantida-
de de água no solo. Eles dão a
quantidade exata, por metro
quadrado, na plantação”, disse.

De acordo com ela, os
sensores devem ser colocados
para medir três profundidades di-
ferentes: 15 cm, 30 cm e 50
cm. “Se faltar água nos primei-
ros 15 cm, é sinal que plantação
está em estado crítico, no en-

tanto, se houver água abaixo
dos 50 cm está ocorrendo des-
perdício. Portanto, a utilização
do sensor ajuda a economizar
pelo menos 50% a menos de
água. Ele também pode ser utili-
zado em plantações convencio-
nais. São recomendados no mí-
nimo quatro sensores por hec-
tare”, orientou a pesquisadora.

Em relação ao tipo de equi-

pamento utilizado para irrigação,
ela explicou que o pivô é um dos
mais adequados para a região,
pois possui condições de
regulagem e exige pouca mão
de obra. No entanto, é impor-
tante sua constante manuten-
ção.

Resultados positivos
Claudine Minussi, agricultor e

membro da Fundação de Pes-
quisa, disse que adotou o plan-
tio direto há mais de cinco anos
e está satisfeito com os resulta-
dos. “Houve redução da área de
plantio e do número de mão de
obra, isso sem que houvesse
perda na qualidade e quantidade
da produção. O próximo passo
agora será a utilização da
palhagem para proteção do
solo”, afirmou.

O tesoureiro da Fundação,
Robinson Zanetti Paulino, vem
acompanhando de perto toda
evolução das pesquisas que es-
tão sendo realizadas no local e
acredita que o melhor caminho,
em termos de manutenção da
qualidade do solo e economia, é
adotar a técnica do plantio dire-
to. “Os resultados dos técnicos
começam a ficarem visíveis para
nós, plantas saudáveis, solo fértil
e economia no uso da água”.

Além dos experimentos com
as duas hortaliças, a Fundação
de Pesquisa e Difusão de
Tecnologia “Luciano Ribeiro da Sil-
va” também desenvolve pesqui-
sas com outros produtos como
é o caso do café, que também
está com suas atividades bas-
tante adiantadas.

O técnico da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA) Thiago Factor e o secretário de
Agricultura e Meio Ambiente, Antônio Agostino Ferreira, analisam plantação de cebola
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Produtores aderem
ao projeto Divinoliva

O projeto de introdução da
cultura de oliveiras em
Divinolândia, já teve sua
efetivação com a adesão de dois
produtores, sendo um deles é
Andrés Fernandez Alarcon, pro-
prietário do Sítio Cachoeirinha.

Intitulado Divinoliva, o progra-
ma desta cultura perene com
retorno econômico após o quin-
to ano.

Devido aos fatores

Plantação das oliveiras no sítio do produtor Andrés Fernandez Alarcon
edofoclimático que Divinolândia
apresenta, a cultura da oliveira
pode ser cultivada com suces-
so na maioria dos bairros. Com
isso, o produtor pode cultivar
variedades específicas (mesa)
ou para extração (azeite) ou
ainda as cultivares com dupla
aptidão.

Mais informações na Casa da
Agricultura de Divinolândia pelo
telefone (19) 3663-1278.

No mês de agosto a equipe
da Syngenta promoveu em
Vargem Grande do Sul um en-
contro com diversos produtores
para apresentar um de seus mais
novos produtos, o Amistar Top.
O evento ocorreu no Paulo Pirolla
Buffet e contou com a presença
de vários agricultores locais.

Syngenta promoveu
encontro com produtores
em Vargem Grande do Sul
Evento teve como finalidade apresentar o Amistar Top ao

público, um dos novos produtos da empresa

Na ocasião, o público pôde
conhecer o produto, bem como
dados técnicos de suas aplica-
ções, além de conferir o depoi-
mento de alguns produtores que
utilizaram o Amistar Top em suas
plantações. Logo em seguida, foi
servido um jantar a todos os
convidados.
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Pedro Hayashi
A utilização dos recursos

hídricos pela humanidade se ex-
pande do dobro do que a taxa de
aumento da população. É estima-
da uma utilização de 3.830 km³,
ou seja, 3.830 trilhões de litros,
com cerca de 70% desta quanti-
dade é retirada pela agricultura.
Entretanto a sede da agricultura
não será sustentada em longo pra-
zo. A competição entre as áreas
urbanizadas e as indústrias leva o
setor agrícola a aumentar o volu-
me de produção por unidade de
água utilizada.

A batata sobressai por sua
eficiência na produção de alimen-
to por quantidade de água usada,
do que qualquer outra grande cul-
tura. Juntamente com o amendo-
im, a cebola e a cenoura, a produ-
tividade nutricional é alta. Para cada
metro cúbico de água aplicado na
lavoura a batata produz 5.600
calorias, comparado com o milho
3.860, o trigo 2.300 e apenas
2.000 para o arroz. Ainda para
cada metro cúbico de água utiliza-
do, a batata produz 150 gramas
de proteína, o dobro do que pro-
duz o milho e o trigo e acumula
540 mg de cálcio, também o equi-
valente ao dobro do trigo e qua-
tro vezes maior que o arroz.

Um aumento na proporção de

A batata e os recursos hídricos
batata na di-
eta poderia
aliviar a pres-
são sobre os
r e c u r s o s
hídricos. De
uma maneira
geral na pro-
dução de ali-
m e n t o s ,
p r inc ipa l -
mente os de
origem ani-
mal, utilizado
na alimenta-
ção dos paí-
ses desen-
volvidos, a
utilização da
água é ainda
mais assus-
tadora.

As variedades modernas de ba-
tata são sensíveis ao déficit hídrico
do solo e necessitam de irrigações
frequentes. Uma variedade com ci-
clo de 120 dias (condições de dias
longos) a consome de 500 a
700mmm de água e uma redu-
ção de 50% da capacidade de
campo durante o desenvolvimen-
to da cultura resulta em produtivi-
dades baixas.

Com a intenção de utilizar me-
nos água, os melhoristas traba-
lham no desenvolvimento de cul-

tivares que te-
nham resis-
tência às se-
cas, com sis-
t e m a s
radiculares
mais desen-
volvidos. Mas
uma econo-
m i a
significante
pode ser feito
mesmo com
as variedades
atuais, com
um manejo
a d e q u a d o
ajustando o
m o m e n t o
correto quan-
do a lavoura

necessita mais ou menos volume
de água. Durante o ciclo
vegetativo.

Em geral um déficit de água na
emissão dos estolões e inicio da
tuberização provoca redução da
produtividade. Algumas variedades
respondem melhor à irrigação no
inicio do ciclo, enquanto outras
mostram uma melhor resposta na
fase final do ciclo vegetativo. As
variedades com menor número de
tubérculos, normalmente são me-
nos sensíveis às secas do que as
variedades que produzem muitos

tubérculos. O solo deve ser man-
tido em boa umidade para
maximizar a produtividade, porém,
solos pesados com um pouco
mais de umidade pode apresentar
problemas com deficiência de
areação, levando ao aparecimen-
to de defeitos fisiológicos.

As maneiras mais comuns de
irrigação em batata são por sul-
cos (não utilizada atualmente em
nosso país) e aspersão. A irriga-
ção por sulcos é um método de
baixa eficiência. É utilizado em lo-
cais onde a água é abundante. Em
áreas onde a água é escassa o
uso da aspersão ou gotejo deve
ser preferido, principalmente em
solos com baixa capacidade de re-
tenção.

A quantidade de água aplicada e o
momento correto da aplicação
(timing) têm impactos sobre a quali-
dade dos tubérculos. Uma irrigação
bem manejada reduz a ocorrência
de tubérculos deformados. Flutuação
no fornecimento de água pode levar
a uma grande incidência de tubércu-
los rachados e outros defeitos.

Usando boas práticas agrícolas, in-
cluindo a irrigação quando necessá-
rio, uma lavoura com cerca de 120
dias em climas temperados e
subtropicais pode se obter uma pro-
dutividade entre 25 a 40 toneladas
por hectare.
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A ASACIA (Associação das Re-
vendas de Agrotóxicos de Casa
Branca e Região) comemorou pelo
quinto ano consecutivo o Dia Naci-
onal do Campo Limpo. A celebra-
ção ocorreu na sede da Central de
Recebimento de Embalagens Vazi-
as de Agrotóxicos de Casa Branca
e Região.

O dia 18 de agosto entrou para
o calendário oficial brasileiro em
2008 e já pode ser considerado
como a principal ação do sistema
de destinação de embalagens va-
zias em prol da conscientização
pela preservação do meio ambien-
te e pelo desenvolvimento susten-
tável da agricultura. Nesta data,
104 municípios de 23 Estados do
país comemoraram o Dia Nacional
do Campo Limpo com atividades
educativas e culturais dirigidas à po-
pulação em geral e a mais de 1.200
escolas. O dia também celebra os
resultados do modelo de gestão de
resíduos sólidos, em prática há oito

Dia Nacional do Campo Limpo
foi celebrado em Casa Branca

anos pela cadeia produtiva agríco-
la, a qual já enviou para disposição
final mais de 150 mil toneladas de
embalagens vazias de agrotóxicos
desde 2002. Esse fator classifica o
Brasil como líder e também refe-
rência mundial nesta área ao desti-
nar mais de 95% das embalagens
plásticas comercializadas.

Em Casa Branca o evento con-
tou com a presença de mais de
1.000 alunos, além de produtores
da região e autoridades locais como
o prefeito Roberto Minchillo, o pre-
sidente da Câmara Municipal, Zeca
Vilela e o presidente da ASACIA,
Márcio Vedovato Verrone. Também
participaram do evento os repre-
sentantes da agência
casabranquense do Banco do Bra-
sil e da Agrovecal, Seiva, Agro Crop,
Cooperbatata, Iagro e Melo &
Saran, os quais são associados da
ASACIA.

Durante o evento houve a apre-
sentação de músicas e de um vídeo

institucional, seguido de uma pa-
lestra com agricultor Ademir
Vedovatto, presidente do Sindica-
to Rural de São José do Rio Pardo
e membro do Conselho Municipal
de Desenvolvimento Rural de Itobi.

“Todos engrandeceram ainda
mais nossas comemorações e
compartilharam conosco a certe-
za de que são iniciativas como esta
do Dia Nacional do Campo Limpo,
que nos levam à reflexão de como
podemos ajudar a preservar a nos-
sa permanência no planeta”, co-
mentou Igor Masirevic, coordena-
dor da ASACIA.

Concurso de desenho
Os alunos casabranquenses que

participaram do Dia Nacional do
Campo Limpo disputaram em sala
de aula a etapa do concurso de de-
senho infantil. Os vencedores se-
rão premiados, sendo que o pri-
meiro colocado de cada central do
país participará da etapa nacional
do concurso. Em 2008, um aluno
do CAIC de Casa Branca ficou em
segundo lugar na fase nacional,
competindo com outros 19.900
desenhos.

Vale destacar que agência
casabranquense do Banco do Bra-
sil tem doado ao longo desses anos
o prêmio do primeiro colocado do
concurso nesta fase local.

Eventos agropecuários
 programados para outubro

1ª Quinzena - 17º Torneio Leiteiro Rural -
São José da Bela Vista. Informações: Casa
Agricultura - (16) 3142-1215; Prefeitura - (16)
3142-1383; Casa da Agricultura - (16) 3142-
1215
Dia 06 à 12 - Expo Artur 2010 - Artur
Nogueira. Informações: Prefeitura
Dia 07 à 12 - 12ª ACERUVA (Feira
Regional da Acerola e Uva) -
Junqueirópolis. Informações: Associação
Agrícola de Junqueirópolis - (18) 3841-1036;
Prefeitura - (18) 3841-9090; Casa da
Agricultura - (18) 3841-1332
Dia 07 à 12 - 22ª Feira Agropecuária e
Industrial de Santa Rita do Passa
Quatro. Informações: Prefeitura - (19) 3582-
9000
Dia 09 à 12 - 24ª FAICC - Cerqueira César.
Informações: Sindicato Rural - (14) 3714
-1391; Casa Agricultura - (14) 3714-1233;
Prefeitura - (14) 3714 -7200; Clube do Laço -
(14) 3714-2447; Rotary Clube - (14) 3714-
1776
Dia 10 à 17 - 23º Expovelha e 6º
Expocabra - Lençóis Paulista. Informações:
Aspaco e prefeitura
Dia 15 à 18 - FECIP (Feira Comercial
Industrial de Pontal) - Pontal. Informações:
Prefeitura - (16) 3953-1311
ABQM - Associação Brasileira de
Criadores de Cavalo Quarto de Milha
(Congresso) - Avaré. Informações:
Prefeitura - (14) 3711-3711
24ª Faita - Feira Agropecuária - Itápolis.
Informações: Prefeitura - (16) 3263-9511
10º Dia da Laranja - Cordeirópolis.
Informações: Centro APTA Citros “Sylvio
Moreira” - (19) 3546-1399
FACIRC (Feira Anual de Comércio e
Indústria de Rio Claro) - Rio Claro.
Informações: ACIRC - (19) 3524-9877
2° Rodeio Municipal - Mogi Guaçu.
Informações: Prefeitura


